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Nem só dos males deste Famalicão reza o Gargantinha!
Reconhecendo que a manutenção da actividade lectiva presencial 

nas escolas é um assunto polémico, 
há um elogio merecido que deve ser feito: aos alunos.

Percorrendo as imediações da zona escolar, salta à vista que têm dado 
o exemplo (sem prejuízo de excepções que não são a regra)!

A máscara está instituída, e o distanciamento também!
Para eles 

Vila Nova de Famalicão 
foi um dos concelhos abran-
gidos pela operação “Roda 
Livre’, que a Polícia Judiciá-
ria desenvolveu na passada 
quinta-feira, visando vários 
stands de automóveis da 
zona Norte do país. As sus-
peitas  são da presumível 
prática dos crimes de frau-
de fiscal qualificada, bran-
queamento, falsificação de 
documentos, falsidade infor-
mática, lenocínio e associa-
ção criminosa, estimando-se 
que se tenha traduzido num 
“prejuízo para o erário públi-
co, por ora, em cerca de 4,3 

milhões de euros”, refere co-
municado da PJ.

Ao todo foram realizadas 
setenta buscas domiciliárias 
e não domiciliárias, em Fa-
malicão e nos concelhos do 
Porto, Vila Nova de Gaia, 
Gondomar, Vila do Conde, 
Póvoa de Varzim, Braga, 
Barcelos, Paredes e Ponte 
de Lima. Sete indivíduos fo-
ram detidos, entre os quais 
três empresários do ramo 
automóvel e dois contabilis-
tas certificados, com idades 
compreendidas entre os 35 
e os 50 anos. Todos estão 
“fortemente indiciados pelos 

referidos crimes”, sublinha a 
PJ.

A investigação incide so-
bre “um esquema de fraude 
fiscal que se aproveita da 
existência de dispares regi-
mes de tributação incidindo 
sobre a transação de um 
mesmo bem, no caso em re-
lação a viaturas automóveis, 
alterando artificial e dolosa-
mente o regime de IVA apli-
cado, construindo condições 
para que, no fim de uma ca-
deia de transações, o sujeito 
passivo último logre alienar 
uma viatura automóvel one-
rada de uma carga fiscal 

muito menor daquela que 
deveria ter”. De acordo com 
a PJ o esquema assenta no 
alegado “conluio entre todos 
os envolvidos, introduziram 
no mercado nacional viatu-
ras a um preço de venda ao 
público significativamente 
inferior ao preço normal de 
mercado, gerando uma sig-
nificativa distorção no sector 
automóvel, que acompanha 
um prejuízo para o erário 
publico estimado, por ora, 
em cerca de 4,3 milhões de 
euros”.

A PJ fala de uma “organi-
zação criminosa”, que “falsifi-

cou documentos e introduziu 
e modificou dados informáti-
cos, sendo os proventos da 
atividade ilícita aplicados na 
sua promoção com vista a 
obter posição de relevo no 
sector, para além da aquisi-
ção de bens materiais e na 
exploração de estabeleci-
mentos onde se favorecia o 
exercício de prostituição”.

De acordo com a PJ 
operação policial envolveu 

investigadores e peritos de 
diversos departamentos da 
Policia Judiciária, além de 
elementos da Autoridade Tri-
butária.

No decurso das diligên-
cias realizadas, foi apreen-
dida documentação diversa 
relativa à prática dos factos, 
cerca de 30viaturas automó-
veis, material informático e 
cerca de cem mil euros em 
dinheiro.                          S.R.G.

PJ fez buscas em stands de dez concelhos, entre os quais Famalicão

Operação “Roda Livre” terá lesado 
o Estado em cerca de 4,3 milhões de euros

Casa das Artes 
cancela programação 
de Janeiro

A Casa das Artes anunciou há minutos que, em observância à regula-
mentação legal imposta pelo Estado de Emergência, toda a programação do mês de janeiro está cancelada e a atividade 
do teatro municipal suspensa, com efeitos a partir das 00h00 de desta sexta-feira e até ao período de vigência do decreto 
governamental (30 de Janeiro). 

A normalidade do funcionamento “será retomada imediatamente após o levantamento das medidas governamentais 
que impõem o presente encerramento dos espaços culturais”, adianta, reiterando o compromisso de continuar “a trabalhar 
pensando no melhor para o nosso público e para os nossos artistas”.

Covid-19 
volta a disparar 
em Famalicão

O concelho de Vila Nova de Famalicão volta a registar um 
aumento significativo do número de casos de Covid-19 nos 
últimos 14 dias. 

O relatório emitido há minutos pela Direcção Geral de 
Saúde, dá conta de uma incidência cumulativa por cem mil 
habitantes de 1079 casos, quando há uma semana sera de 
809. O território volta a estar assim na escala mais grave em 
matéria de pandemia, regressando ao grupo dos de risco ex-
tremamente elevado, depois de ter andado algumas semanas 
na grelha do risco elevado. Isto porque, volta a estar acima 
do limite dos 960 casos por cem mil habitantes nos últimos 14 
dias. Esta é a segunda semana de subida consecutiva.
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O Mercado Municipal de-
verá abrir em Março/Abril. 
A expectativa é do presi-
dente da Câmara Municipal 
de Vila Nova de Famalicão, 
Paulo Cunha, no rescaldo 
da adjudicação dos espaços 
àqueles que foram os propo-
nentes vencedores do con-
curso para sua ocupação. O 
processo foi desencadeado 
na passada quinta-feira, em 
reunião pública do executivo 

municipal, onde se ficou a 
saber que, para três das áre-
as disponíveis, os respecti-
vos concursos ficaram de-
sertos. De acordo com o edil 
famalicense, relativamente 
a estes o município irá fazer 
um compasso de espera no 
sentido de “ver qual a dinâ-
mica que o Mercado gera-
rá”, remetendo uma decisão 
sobre os mesmos para esse 
momento posterior.

Paulo Cunha adianta que 
a circunstância que estará 
por detrás da ausência de 
candidaturas para estes três 
espaços será aquela que 
também suporta o atraso da 
empreitada de reabilitação 
do próprio Mercado Muni-
cipal: a pandemia. “Teve 
consequência na própria 
obra. Atrasou, por causa 
disso, com problemas dos 
próprios trabalhadores das 

empresas, confinamento 
inicial, constrangimentos, 
dificuldades de circulação 
entre concelhos… Convém 
realçar que quem executa 
a obra não é uma empresa, 
são várias empresas. Isso 
teve repercussões no tempo 
de execução da obra, mas 
também do próprio concurso 
para ocupação dos espa-
ços”, afirma, não ignorando 
que “a situação que vivemos 
causa algum retraimento”, 
porque a crise que vivemos 
“não é só sanitária, também 
é social e económica”.

O autarca adianta que 
“muitos agentes estão me-
nos disponíveis, menos afoi-
tos a novas propostas em-
presariais”, o que considera 
compreensível à luz dos tem-
pos que vivemos, convicto de 
que se não fosse a pandemia 
não só o Mercado Municipal 

já estaria concluído como o 
interesse dos agentes em 
torno da estrutura seria dife-
rente daquele que se verifica 
na actual conjuntura.

No momento, Paulo 
Cunha sublinha que a obra 
essencial está “praticamen-
te pronta”, faltando executar 
obras de adequação dos ad-

judicantes, de acordo com a 
actividade a exercer. Quan-
do estas obras terminarem 
ainda faltarão “pequenos 
acabamentos”. Neste sen-
tido, espera que em Março/
Abril a valência possa abrir.                                                                        

S.R.G.

Obra está “praticamente pronta”

Mercado deverá abrir até Abril

Paulo Cunha defende 
suspensão de actividades 
lectivas presenciais

Paulo Cunha diz que era “perfeitamente pos-
sível e desejável” que o Ensino Secundário e 
Universitário suspendessem a actividade lectivo 
presencial neste período de confinamento, ao con-
trário do que foi decidido pelo Governo.

Numa reacção às medidas decretadas na pas-
sada quarta-feira, o presidente da Câmara adver-
te que, não parando a indústria, onde o teletra-
balho não é possível, e, mantendo-se a dinâmica 
normal nas escolas, não será possível aliviar, por 
exemplo, a pressão sobre os transportes públicos, 
e sobre as próprias escolas, uma vez que os alu-
nos que saíam para almoçar, não tendo alterna-
tiva, vão ter que lá permanecer. “Nós vamos ter 
mais jovens no perímetro escolar do que antes do 
confinamento, o que é paradoxal”, convicto de que 
aumentará a concentração de pessoas, ao contrá-
rio do que se pretende. 

Censura ainda a falta de apoios governamentais aos sectores que estão reféns da pan-
demia. “Estamos a fazer o mais fácil, que é leis, diplomas legais, tomar decisões, impor 
medidas, sem o reverso da medalha, que são os apoios”. Por isso, entende que os portu-
gueses “devem reclamar do Governo os apoios que são devidos por força das decisões 
que vão ter que tomar para cumprir o quadro legal em vigor”.

CDS apela ao “rigor, 
responsabilidade e resiliência” 
para inverter curva da Covid-19

A concelhia de Vila Nova de Famalicão do CDS-PP apela ao “rigor, responsabilidade e 
resiliência” dos famalicense face a um novo confinamento, decretado por força da evolução 
dramática da Covid-19.

Num comunicado assinado pelo presidente, Ricardo Mendes, o partido apela a um “es-
forço” para o cumprimento daquilo que a todos é pedido, “de forma a que os números 
permitam a inversão da curva e o aligeirar das medidas de confinamento”. 

No entender do CDS-PP, o rigor na fiscalização não chega se não houver “responsabili-
zação individual no cumprimento das medidas preventivas de combate à Covid-19”. Reme-
te para os “números alarmantes de mortos e infetados” para salientar que a colaboração de 
todos é a chave do controlo das cadeias de transmissão do vírus. “É por isso fundamental 
que todos tenhamos consciência cívica e responsabilidade social - que será talvez a única 
forma capaz de controlar a pandemia - enquanto decorre o plano de vacinação”, refere o 
comunicado.

O CDS-PP espera, entretanto, “que este conjunto de novas medidas seja acompanhado 
de novas medidas – e mais eficazes – no apoio à economia e aos setores de atividade 
afetados por este novo confinamento”, alegando que, “ao longo dos últimos meses, regista-
mos inúmeras queixas sobre a ineficácia das medidas e as dificuldades que os cidadãos e 
as empresas registaram no acesso a planos de apoio à economia”. Posto isso, teme que “a 
situação se agrave, que não haja resposta à altura, e que este novo fecho acabe por arras-
tar para o encerramento definitivo muitas empresas em débil situação, e por consequência 
os seus trabalhadores para a perda dos postos de trabalho”. 

Consciente de que é ao Governo que compete definir e tomar medidas e ações concre-
tas, o CDS adianta que irá continuar a “acompanhar perto a sua concretização e adequa-
ção ao território que representamos, com postura colaborante e solidária com Famalicão 
e os famalicenses”.

Município disponibiliza 
técnicos para apoia 
rastreio à Covid 19

O município mde Vila 
Nova de Famalicão colocou 
14 colaboradores ao serviço 
da Administração Regional 
de Saúde Norte (ARSN), 
para apoio ao rastreio cola-
borativo Covid 19. A medida, 
como sublinha em nota de 
imprensa, vem “responder 
ao pedido de ajuda feito pela 
Autoridade Coordenadora do 
Norte cedendo temporaria-
mente dez técnicos da área 
da juventude, educação e 
desporto, dois técnicos com 
funções coordenadoras e 
quatro técnicos de ação so-
cial”. 

Estes colaboradores, escoarece a Câmara, “receberam formação da respetiva área de atu-
ação, nomeadamente na realização de contactos telefónicos para deteção de casos de risco 
através de convívio com casos positivos, como nos contactos telefónicos considerados de 
conforto, ou seja, orientação e esclarecimento e emissão de declarações de isolamento profi-
lático”. O objetivo destes inquéritos epidemiológicos é o de rastrear as cadeias de transmissão 
do vírus, auxiliando nessa missão os técnicos da área da saúde pública e libertando-os para 
outras missões. Procura-se com isso interromper mais rápido as cadeias de transmissão do 
vírus.

Com este aumento de recursos humanos é melhorada a capacidade de resposta no âmbito 
dos contactos telefónicos, tornando-se mais rápida a instituição das medidas necessárias à 
prevenção do contágio por Covid-19. 

Este apoio, frisa a autarquia, surge no seguimento de outros já providenciados pela au-
tarquia como por exemplo a construção de um edifício de apoio ao serviço de urgência do 
Centro Hospitalar do Médio Ave; a ativação do Centro de Diagnóstico Móvel para a Covid 19; a 
instalação de um Centro de Retaguarda com 30 camas, no pavilhão da antiga Didáxis de Vale 
São Cosme, para dar resposta a eventuais necessidades; o fornecimento de equipamentos de 
proteção individual a diversas instituições de saúde do município; a disponibilização de duas 
viaturas ao serviço do Agrupamento de Centros de Saúde (ACES) de Famalicão, entre outros.

O presidente da Câmara Municipal, Paulo Cunha, adianta que desde o início desta pande-
mia que a autarquia tem manifestado a sua “disponibilidade para colaborar com as entidades 
de saúde”, por entender que “é necessária uma união de esforços e a entreajuda entre as 
diversas instituições para enfrentar a pandemia”. Consciente dos desafios que a pandemia 
tem colcoado e continua a colocar, reitera que “o município tem capacidade de resposta para 
apoiar no que for necessário”.
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A renovação da declara-
ção do estado de emergên-
cia e da situação de confi-
namento geral do país, leva 
o Município de Vila Nova de 
Famalicão a adotar um con-
junto de medidas que se im-
põem para a salvaguarda da 
saúde pública. As medidas 
entraram em vigor na pas-
sada sexta-feira e vigorarão 
até indicação em contrário.

Em linha com esta de-
cisão, os serviços munici-
pais de atendimento vão 
privilegiar o atendimento à 
distância, via telefone (252 
320 900) e/ou digital (cama-
ramunicipal@famalicao.pt e/
ou www.famalicao.pt). Aten-
dimento presencial só com 
prévio agendamento e para 
situações devidamente justi-
ficadas.

Todos os equipamentos 
culturais da responsabilida-
de do município, como os 
museus, galerias de arte e 

salas de exposições, a Casa 
das Artes, a Biblioteca Mu-
nicipal e polos e o Arquivo 
Municipal estão encerrados 
ao público, assim como os 
pavilhões desportivos mu-
nicipais, piscinas, recintos 
polidesportivos e parques 
infantis municipais. Mantêm-
-se abertas as secretarias 
das piscinas municipais de 
Ribeirão, Joane e Oliveira S. 
Mateus para o pagamento de 
água, resíduos e refeições 
escolares.

Já a Casa da Juventude 
mantém o atendimento di-
gital através do número 252 
314 582 e do email juventu-
de@famalicao.pt. Por sua 
vez, o atendimento no Canil 
Municipal está a funcionar 
apenas por marcação atra-
vés do contacto 913791535.

Ainda no que diz respeito 
aos espaços de lazer da ges-
tão do município, nota tam-
bém para o Parque da De-

vesa que continua aberto ao 
público com o rigoroso cum-
primento das regras estabe-
lecidas pela Direção-Geral 
da Saúde e obediência das 
medidas de proteção contra 
a Covid-19.

Feiras e mercados voltam 
a estar circunscritos à área 
da alimentação, sendo que 
todas as outras atividades 
comerciais ficam suspensas.

A autarquia decidiu tam-
bém suspender toda a agen-
da de animação cultural e 
social do município, com na-
tural exceção para os even-
tos realizados online.

Numa mensagem que 
dirigiu ontem aos famalicen-
ses, Paulo Cunha referiu que 
“o novo confinamento obri-
gatório é um sinal inequívoco 
da situação particularmente 
difícil” que o país vive e que, 
por isso, “é preciso renovar 
um conjunto de recomenda-
ções e evidenciar o quanto o 

seu cumprimento é necessá-
rio para que todos sejamos 
bem-sucedidos”.

O autarca deixou ainda 
uma palavra de estímulo 
para que cumpram as re-
gras, “continuando a fazer o 
que é preciso, mas de uma 
forma diferente, com mais 
cautela e recato”, deixando 
também a garantia de que 
todos os apoios anunciados 
em março, no âmbito do Pla-
no de Reação à Situação 
Epidérmica e de Interven-
ção Social e Económica im-
plementado pela autarquia, 
“vão continuar em vigor e 
vão ser reforçados”.

O Município apela à cons-
ciência cívica de todos os fa-
malicenses na defesa da sua 
saúde e da saúde da comu-
nidade, com o respeito máxi-
mo por todas as orientações 
emanadas pela Direção-Ge-
ral da Saúde: ficar em casa, 
limitar os contactos ao agre-

gado familiar, reduzir as des-
locações ao essencial, usar 
máscara, manter o distancia-
mento, lavar frequentemente 

as mãos e cumprir a etiqueta 
respiratória.

Município impõe restrições 
para o período de confinamento

A freguesia de Joane vai 
ter um novo espaço multiu-
sos no Salão Paroquial da 
vila. Segundo a Câmara Mu-
nicipal de Villa Nova de Fa-
malicão a ideia é partilhada 
por todos os responsáveis 
envolvidos, e o projecto de 
revitalização deverá arrancar 
“em breve”.

O assunto foi abordado 
numa visita de trabalho que 
o presidente, Paulo Cunha, 
efectuou à freguesia, na pas-
sada semana, no quadro das 
jornadas que tem efectuado 
pelas freguesias do conce-

lho. No rescaldo, o município 
assume que “a revitalização 
do edifício, cujas instalações 
se encontram em parte inuti-
lizadas, é uma das ambições 
da vila joanense para os pró-
ximos anos e foi um dos as-
suntos aborda”.

A visita permitiu ainda afe-
rir dos últimos investimentos 
realizados nas acessibilida-
des da freguesia, destaque 
para a pavimentação da Rua 
do Romão, que contou com 
um apoio municipal de 45 mil 
euros, para a requalificação 
da rotunda de acesso à VIM, 

que contou com um apoio de 
6 mil euros e para a requa-
lificação da Avenida Padre 
Silva Rego, cuja obra deverá 
arrancar em breve.

Destaque também para a 
visita ao complexo habitacio-
nal Habitorre e ao recinto do 
Grupo Desportivo de Joane 
que, recentemente, contou 
com um apoio da autarquia 
para a substituição do siste-
ma de iluminação, tendo re-
cebido ainda um apoio muni-
cipal de onze mil euros para 
a construção de um gabinete 
de apoio médico, entre ou-

tros trabalhos.
Na última visita a Joane, 

em junho do ano passado, 
Paulo Cunha tinha já anun-
ciado a revitalização dos 
terrenos da antiga estampa-
ria Rafael, que vai dar lugar 
a uma nova área central na 
vila famalicense destinada à 
habitação, comércio e ser-
viços, com um novo espaço 
verde para utilização recre-
ativa, desportiva e de lazer 
com ligação ao Parque da 
Ribeira. O edil avançou en-
tão com a possibilidade de o 
espaço vir a receber também um equipamento de saúde pública.

Salão Paroquial de Joane vai ser espaço multiusos

Reabilitação Urbana para o centro 
está em discussão pública

O período de discussão pública da proposta do Progra-
ma Estratégico de Reabilitação Urbana para o centro urba-
no de Vila Nova de Famalicão está em discussão pública até 
ao próximo dia 26 de Janeiro. Com esta decisão o município 
poderá socorrer-se de instrumentos legais que irão possi-
bilitar o acesso a fundos estruturais, bem como a outros 
instrumentos de política pública de habitação e reabilitação 
urbana.

Durante o período de discussão pública, os interessados 
poderão, por escrito, formular reclamações, sugestões ou 
observações, dirigidas ao Presidente da Câmara Municipal, 
através do correio eletrónico camaramunicipal@famalicao.
pt, por via postal ou por entrega pessoal no Balcão Único 
de Atendimento, com marcação prévia. Poderão ainda con-
sultar a proposta do Programa Estratégico de Reabilitação 
Urbana para o centro urbano de Vila Nova de Famalicão na 
página da internet do município em www.famalicao.pt, ou no 
Departamento de Ordenamento e Gestão Urbanística, localizado na Praça Álvaro Marques, Vila Nova de Famalicão, onde 
poderá ser solicitado atendimento técnico, no horário de atendimento ao público, com marcação prévia.

Entretanto, esta terça-feira, dia 19 de janeiro, às 21h00, realiza-se uma sessão pública de apresentação e debate do 
Programa Estratégico, na qual poderão participar todos os interessados. A sessão decorrerá on-line, na plataforma Zoom. 
Para participar deverá ser feita uma marcação prévia via e-mail (reabilitacaourbana@famalicao.pt), com 24 horas de ante-
cedência, para posterior receção de endereço de ligação à sessão pública.



O país eleitoral prossegue 
rumo a Presidenciais, não 
obstante o decreto de um 
novo estado de emergência 
e confinamento da popula-
ção face à evolução da pan-
demia de Covid-19. 

Os Municípios, que ope-
racionalizam o processo, 
juntamente com a Comissão 
Nacional de Eleições e o 
Ministério da Administração 
Interna, estão a braços com 
um gigantesco desafio de 
logística. A possibilidade de 
voto antecipado para popu-
lação em geral, e a recolha 
de votos junto de eleitores 
residentes em lares ou em 
situação de isolamento, dá 
toda uma nova dimensão ao 
processo, que até agora se 
inscrevia à instalação de me-
sas de voto.

Os termos de um proces-
so eleitoral vivido no pico de 
uma terceira vaga de Co-
vid-19, remetem o processo 
para toda uma nova realida-
de. 

Os custos “são significa-
tivos”, adianta o município 
ao Povo Famalicense, mas 
ainda não estão contabiliza-
dos. Incluem os custos com 
o pessoal envolvido – mui-
to mais do que em normais 
circunstâncias -, sinaléctica 
a criar para as excepções a 
decretar nas mesas de votos 
das várias secções, desloca-
ção das equipas a lares e ci-
dadãos em confinamento, e 
equipamentos de protecção 
individual das equipas envol-
vidas no processo.

1379 eleitores 
votaram 
antecipadamente

De acordo com a Câma-
ra Municipal de Vila Nova de 
Famalicão, encarregue de 

operar esta logística atípica, 
são mais de meia centenas 
as pessoas afectas à organi-
zação destas Eleições Presi-
denciais 2021.

O processo já foi desen-
cadeado no passado do-
mingo, com a possibilidade 
de voto antecipado. Inscre-
veram-se 1578 pessoas, e 
votaram de facto 1379, nas 
mesas de voto que foram 
instaladas na Escola Primá-
ria Conde São Cosme e na 
antiga cantina.

138 inscritos 
em lares e pessoas 
em isolamento

Encerrado esse dossier 
do voto antecipado, que cul-
minou no passado domingo, 
segue-se o maior desafio, o 
de adequar a logística eleito-
ral, para a qual estão convo-
cados mais de 119 mil eleito-
res, aos condicionalismos de 
uma pandemia. 

No que toca aos residen-
tes em lares e pessoas em 
isolamento por decisão das 
autoridades de saúde, estão 
inscritos 138 eleitores. O mu-
nicípio terá que fazer a reco-
lha dos respectivos votos en-
tre esta terça e quarta-feira.

Ao Povo Famalicense a 
Câmara Municipal adianta 
que estão empreendidas 
nesta questão concreta dez 
equipas, compostas por 
duas pessoas: um colabo-
rador municipal afectos aos 
serviços administrativos ou 
jurídicos, devidamente no-
meado para o efeito pelo pre-
sidente da Câmara, e uma 
testemunha.  

Para simplificar o proces-
so, está a ser agendado com 
cada eleitor o dia e a hora de 
recolha do voto. A propósi-
to, refira-se que as equipas 

terão que mudar de equipa-
mento de protecção individu-
al a cada recolha, sendo que 
a manipulação dos boletins 
de voto e documentos iden-
tificativos acontecerá com 
luvas, que serão trocadas 
a cada recolha de voto. O 
eleitor, por sua vez, terá que 
votar à porta de casa, com 
máscara, usar caneta pró-
pria, e desinfectar as mãos 
antes e depois de manipular 
o boletim de voto.

Estas equipas deslocar-
-se-ão ainda lares onde, to-
davia, disporão de um local 
físico concreto para recolha 
dos votos dos residentes ins-
critos.

Secções de voto 
com máximo 
de 1000 eleitores

Quanto aos restantes 
eleitores, a votação decorre-
rá nas respectivas secções 
de voto, sendo certo que, 
atendendo à pandemia, cada 
uma delas disporá de mais 
mesas do que o habitual. 
Isto porque, esclarece a au-
tarquia, nenhuma mesa terá 
mais de mil eleitores afectos.

Não foi possível obter um 
número concreto do número 
de mesas de voto que ha-

verá a mais neste acto elei-
toral, no entanto, a título de 
exemplo, só em Vila Nova de 
Famalicão as habituais seis 
mesas passarão a nove, ou 
seja, mais três.

Medidas 
de excepção 
para conjuntura 
de excepção

Aliviar a pressão sobre 

as mesas de voto com maior 
número de eleitores, é o in-
tuito da possibilidade de voto 
antecipado, uma das me-
didas anunciada há pouco 
mais de uma semana pelo 
ministro da Administração 
Interna, Eduardo Cabrita. 

Para poupar os utentes 
dos lares de deslocação às 
mesas de voto para exercí-
cio de um dever cívico, os 
idosos puderam fazer a sua 
inscrição para o voto anteci-
pado entre 14 e 17 de janei-

ro, podendo votar já esta ter-
ça e quarta-feira. A mesma 
possibilidade foi concedida 
aos cidadãos que estão em 
isolamento profilático obriga-
tório decretado pelas autori-
dades sanitárias.

Para além da possibilida-
de de antecipação do voto, 
e de recolha na residência 
para aqueles dois grupos 
específicos (utentes de lares 
e cidadãos em isolamento 
por ordem das autoridades 
de saúde), foi também re-
forçado o número de mesas 
de voto, correspondendo a 
uma redução do número de 
eleitores por mesa. Os habi-
tuais mil e quinhentos eleito-
res por mesa caem para os 
mil, o que levou á criação de 
2800 novas mesas de voto 
no país, de acordo com o 
ministro. Assim, as dez mil 
existentes em todo o país 
passam a aproximar-se das 
13 mil nesta Eleições Presi-
denciais.
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Custos disparam com mais pessoas afectas à organização do processo, mais mesas de voto, 
deslocações a lares e residências e equipamentos de protecção individual

Covid-19 impõe logística atípica 
às Eleições Presidenciais 2021

Marchas Antoninas canceladas
A Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão decidiu cancelar a edição deste ano 

das Marchas Antoninas por falta de condições para a preparação e ensaios por parte das 
marchas participantes, na sequência das limitações impostas pela pandemia da Covid-19.  

A decisão foi tomada depois de ouvir as associação, adianta o município, segundo o 
qual a deci~são “não significa o total cancelamento de todo o programa cultural e des-
portivo da edição deste ano das festas do concelho, cuja realização será posteriormente 
avaliada pelo executivo municipal consoante a evolução do surto da Covid-19”. 

Da reunião com as cerca de 15 Instituições/associações que participam nas Marchas 
Antoninas, que decorreu no passado dia 13 de janeiro, ficou também decidido que o tema 
do desfile para o ano de 2022 será o mesmo que tinha sido aprovado para 2020 e adiado 
para 2021: “Jornais de Vila Nova”.

O presidente da Câmara, Paulo Cunha, alega que este é um evento que carece de “me-
ses e meses de muita logística, preparação e ensaios”, e que “tal não é possível com os 
tempos incertos e difíceis que atualmente vivemos”.

Dos 1578 inscritos, 
1379 votaram antecipadamente 
no passado domingo
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Covid-19 “não é 
para brincadeiras, 

nem é nenhuma farsa”
Na flor dos 20 anos, e sem qualquer problema prévio de saúde, passou um mau bocado 

com a Covid-19. Durante alguns dias, mover-se entre a cama e uma cadeira foi uma tarefa 
pesada num corpo leve em idade. 

Dois meses depois de se ter livrado do vírus, persistem fragilidades. Acredita que serão 
ultrapassadas, mas não deixam de ser um indicador de que esta infecção “não é para brincadeiras”, e muito 

menos é “uma farsa”, como muitos adeptos de teorias conspirativas querem fazer crer. 
Por isso, o entrevistado que O Povo Famalicense manterá sob anonimato, deixa um alerta aos cépticos: 

“ouçam os alertas e não vão em teorias da conspiração. Não precisamos de ter medo desta doença, mas 
precisamos de ter respeito. Respeito pela doença, mas também pelos milhares de profissionais que 
lutam contra ela 24 horas por dia, sete dias da semana. Muita gente está-se a marimbar para o que 
está a acontecer, fala de uma mera gripezita… Não! Isto mata, isto deixa sequelas”.

Actor de profissão, e bombeiro voluntário, o jovem adianta que fez vários serviços Covid, mas 
acredita que não terá sido aí que contraiu a doença, atendendo ao cuidado extremo que é tido nes-
sas situações. O mais provável é que o contágio tenha ocorrido “num descuido qualquer do dia a 
dia”, apesar de procurar ser zeloso nos procedimentos que todos devemos observar - distanciamento 
social, uso de máscara, higienização frequente das mãos; e de nunca ter duvidado da necessidade 
destas cautelas, ou não tivesse visto já suficientes doentes a sucumbir à doença.

Depois de uma primeira vaga em que testou a capacidade do mundo de reagir à crise de saúde 
pública, foi na segunda vaga (concretamente em Novembro) que foi apanhado em contrapé. “Como eu 

sempre tive, desde pequeno, muitas amigdalites, começou-me a doer um pouco a garganta e eu pensei 
que seria mais uma”, recorda. No entanto, começou a sentir alguns calafrios associados, que o levou a 

duvidar dessa suspeita inicial e a levar os sintomas mais a sério, no quadro da pandemia que vivemos. 
“Medi a febre, tinha pouco mais de 37, mas quando cheguei ao hospital já tinha 40,5. Fui 

fazer o teste, e deu positivo”, conta, alegando que de dia para dia foi tendo sintomas 
novos. “Tive dores de garganta, dores musculares, falta de paladar e olfacto, e 

manchas no corpo que me davam muita comichão e ardência. Só não tive mes-
mo tosse e falta de ar”, conta.

“Passei um mau bocado”
A memória que guarda é de ter passado “um mau bocado ao longo de uma 

semana e meia”. O jovem voltou a fazer teste dez dias depois desse primeiro 
positivo, e voltou a dar positivo, somando dez dias de isolamento aos primeiros 
dez que já havia estado. “Só nos últimos cinco dias desse segundo isolamento 
é que não tive sintomas, porque nos outros fui tendo vários. A infecção foi 
evoluindo para fases diferentes e sintomas diferentes”, descreve.

No pico da doença, lembra, “só de passar da cama para uma cadeira, 
dentro do quarto onde me encontrava em isolamento, parecia que tinha 
corrido uma maratona inteira, sentia umas dores musculares que parecia 
que tinha treinado horas e horas a fio”. Passados dois meses, assume 
que o seu bem-estar físico não é ainda o que era. O mesmo colhe jun-
to de colegas que já estiveram infectados, logo no início da pandemia: 
“colegas meus, que passaram pela doença em Março, contam que o 
rendimento físico ainda não é o normal. Sentem cansaço, o que não 
me admira nada, porque eu próprio sinto que, se andar mais do que o 
costume, me sinto exausto, não a nível respiratório, mas físico”.

Responsabilidade 
individual e colectiva

A experiência ensinou-lhe da pior maneira que “isto não é para 
brincadeiras, nem é nenhuma farsa, como muitos dizem”. Para lá da 

responsabilidade individual de resistir à doença, frisa, deve estar a res-
ponsabilidade colectiva face ao esforço que muitos profissionais estão a fazer para dar a 

melhor assistência possível à população. Considera que “tem faltado um pouco disso, porque 
vemos as notícias todos os dias, vemos os casos a subir todos os dias, e assistimos à pressão 
enorme a que estão sujeitos todos os da primeira linha”. No essencial, “devemos ser respon-
sáveis e aliviar o sistema de saúde para que ele se possa dedicar àqueles que realmente são 
mais frágeis”, conclui.

O país está de novo enfiado num “colete de forças” para tentar interromper a esca-
lada da Covid-19. Mais de dez meses depois dos primeiros casos, dois confinamentos 
e vários Estados de Emergência, a pandemia já faz parte dos nossos dias há tempo 
de mais.

Os números actualizam-se com cadência diária, e as centenas deixaram de espan-
tar depois das dezenas, os milhares deixaram de espantar depois das centenas, as 
dezenas de milhar deixaram de espantar depois dos milhares. E não vemos o fim…

No entanto, nem todos os cidadãos olham para a realidade que temos vindo a viver 
da mesma forma. O Povo Famalicense foi à procura de visões distintas. Uma é de um 
jovem actor, a quem nem a juventude valeu quando se apanhou infectado pela doença. 
Posto isso, avisa que a Covid-19 “não é para brincadeiras”. Outra é de um técnico de 
manutenção industrial que recusa o alarmismo em torno da doença, e considera mes-
mo só serve “para justificar os interesses do Estado”. 

Uma mesma pandemia, duas visões: 
quem a sentiu na pele, e quem a vincula 
a “interesses do Estado”
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Com a experiência de 41 anos vividos, o técnico de manutenção industrial que entrevis-
tamos assume-se como um negacionista. Não nega a existência do vírus, mas nega a carga 
dramática atribuída à Covid-19, considerando mesmo que “este alarmismo apenas serve para 
justificar os interesses do Estado”.

Encara com leveza a disseminação de uma doença que não lhe parece que justifique a 
agenda sistemática que tem tido. Cidadão activo, assume conhecer casos de infecção, mas 
desvaloriza: “houve alguns colegas de trabalho que já tiveram infectados, mas não me pa-
receu que fosse algo tão grave, para se curar apenas com ‘ben-u-ron’ e dez dias em casa”.

“Fraude montada pelo Estado”
Na leitura que faz da evidência da doença, interpreta-a como uma situação “normal”, aten-

dendo a que “95 por cento dos infectados com este vírus não tem mais que uma gripe sazonal, 
própria desta época, e que em anos anteriores matou mais pessoas que este vírus”. Admite 
que “poderá haver pessoas que tenham problemas de saúde pré-existentes, que possam 
necessitar de mais cuidados e, consequentemente, uma maior duração de internamento”, 
no entanto, “sinceramente acho que isto tudo da pandemia que estamos a viver desde o ano 
passado, e a vivenciar, não é nada mais que alarmismo para levar a uma histeria global do 
nosso país, criada para justificar esta fraude montada pelo Estado”.

Crítico com confinamento 
“à la carte”

É à luz desta “fraude” que analisa também todas as medidas restritivas que têm vindo a ser 
tomadas: “quando se cria um alarmismo, ou uma histeria global, tem que ser justificável de 
alguma forma e, nesse sentido, foi nos imposto pelos nossos governantes, que criaram esta 
fraude, o uso de máscaras, distanciamento e confinamento”. 

De resto, não poupa críticas ao perfil deste novo confinamento, que objectivamente consi-
dera que não produzirá grandes efeitos. “Se formos a verificar certas situações quotidianas, 
este confinamento não se justifica, porque confinamos durante um período de tempo, mas 
vamos na mesma trabalhar para empresas com mais de 1500 pessoas todas juntas. Logo, 
este confinamento não tem propósito nenhum”. A propósito, questiona: “se é para haver con-
finamento, porque é que só a restauração e o comércio vão ser os sectores mais afetado, 
enquanto outros podem manter os seu negócios a funcionar livremente?”.

“Não faço intenções de cumprir”
Negacionista que se autointitula, assume que não irá seguir as orientações deste novo 

confinamento. “Não faço intenções de cumprir com nenhuma medida imposta pelo Governo”, 
diz, e explica: “se posso sair para ir trabalhar também posso sair para fazer o resto da minha 
vida diária. Eu sempre saí e vou continuar a sair, mesmo com estas novas restrições, porque 
não acredito que estas restrições vão mudar a realidade actual nem façam qualquer tipo de 
sentido”.

“Histeria global” 
serve para alimentar 
uma “fraude” e proteger 
“interesses do Estado”

Ao todo a Campanha de Natal, lançada pela Cãmara Municipal de Vila Nova de Fama-
licão, angariou mais de sete toneladas de bens alimentares e produtos de higiene, quase 
600 peças de roupa e mais de meio milhar de brinquedos e livros. O balanço é descrito 
numa nota de imprensa que salda a campanha que decorreu em todo o território durante 
a época natalícia, quer através da Cabana Solidária do Pai Natal, que esteve instalada na 
Praça D. Maria II de 12 a 24 de dezembro, quer através da campanha comunitária Todos 
por Todos, lançada com o apoio das Juntas de Freguesia e das Comissões Sociais Inter 
Freguesia (CSIF) e que decorreu nas sedes das Juntas de Freguesia, nos Agrupamentos 
de Escolas, estabelecimentos comerciais e empresas. Os resultados conseguidos “volta-
ram a mostrar a sua veia solidária e os produtos e bens entregues chegaram às famílias 
mais necessitadas do concelho”, esclarece a autarquia a propósito.

No âmbito da Campanha de Natal Todos por Todos foram também alcançados cerca de 
cinco mil euros em donativos monetários de particulares e empresas, que juntamente com 
os alimentos e bens doados vão permitir ajudar mais de quinhentas famílias do concelho 
famalicense. Através desta campanha Todos por Todos, os cidadãos puderam entregar 
donativos em género, mas também adquirir nos estabelecimentos aderentes vales para 
serem distribuídos pelas famílias identificadas como beneficiárias pelas várias CSIF’s para 
serem trocados por bens nos estabelecimentos aderentes.

Campanha de Natal angariou 
mais de 7 toneladas de alimentos



Penso, contudo, que, apesar de ter nascido num 
“berço de ouro”, Marcelo Rebelo de Sousa nunca 
se deixou deslumbrar e envaidecer com a riqueza 
e nunca fez alarde das suas “posses” e dos 
pergaminhos da sua família. Teve e tem até, 
creio, um sentido de humildade e de 
solidariedade muito grandes ao longo da vida 
que o fazem chegar muito perto de crianças, 
jovens, mulheres, trabalhadores e idosos, sem 
medo de abraçar e apertar as suas mãos 
calejadas e de beijar as suas faces de gente 
anónima que o tempo enrugou e “amachucou”! 
Marcelo Rebelo de Sousa é também um homem 
confiável a quem cada um de nós poderia 
comprar um “carro em segunda mão”, sem 
qualquer receio de ser enganado. Sendo 
confiável, confia também nas pessoas desde que 
as pessoas saibam merecer essa confiança.

1. Uma vida de simplicidade…

Como a maioria das crianças “do meu tempo”, nasci na 
casa dos meus pais, em 1951, em Arnoso Santa Eulália. A 
casa de cada um era o seu próprio hospital e a enfermeira 
era uma “habilidosa dos nascimentos” que andava de casa 
em casa a fazer o seu serviço. Havia muito serviço naquele 
tempo! Em cada ano que passava, juntava-se mais um mem-
bro à família…

 Por lá me fiz adolescente, jovem e homem.
Da minha infância, guardo na memória as longas jornadas 

da escola primária, para onde íamos muitas vezes descal-
ços e com frio, a professora Beatriz, tirana e hostil para as 
crianças que nunca fomos, os dias sem fim a guardar ovelhas 
e bois que pastavam nos campos e nos montes, enquanto 
estudava as “lições” para o dia seguinte…

No fim da “instrução primária”, fui para o seminário, a “via 
de recurso” para quem não tinha “posses” para estudar no 
ensino oficial.

Por lá andei cinco anos, dois em Viana do Castelo e três 
em Braga, nos seminários da Congregação do Espírito San-
to. Foram tempos felizes: rezava-se muito, estudava-se mui-
to, jogava-se muito “à bola” e havia boa comida!

Com muitos sacrifícios dos meus pais, “fiz” o 7º ano (hoje 
12º), no Liceu Sá de Miranda, em Braga. No fim deste “ciclo”, 
fui operário na Grundig, em Ferreiros, também no Concelho 
de Braga, durante um ano.

2. Tempos sempre difíceis…

Entretanto, com uma bolsa de estudo da Fundação Gul-
benkian, entrei na Faculdade de Letras da Universidade do 
Porto. 

Ao fim de três anos, em janeiro de 74, fui para a “tropa”, pri-
meiro em Mafra, depois em Lamego, nos “comandos”. Eu era 
pequenino e franzino, mas os campos e os montes de Arnoso 

Santa Eulália tinham-me feito forte, ágil e robusto!
Depois fui professor, a minha profissão, carreira que foi 

acontecendo, enquanto completava a licenciatura, interrom-
pida pela “tropa”. Braga, Bombarral, Vila Flor, Fafe e Vila 
Nova de Famalicão foram itinerários desta carreira. É por 
isso que esboço um sorriso, quando me dizem que a carreira 
docente não tem estabilidade nos dias de correm! 

Fui Chefe de Divisão da Educação e Ação Social e Diretor 
de Serviços (adjunto do presidente), na Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão, na Presidência de Agostinho Fer-
nandes, “no tempo em que tudo aconteceu”. 

Fui também Diretor do Centro de Emprego, num tempo di-
fícil, (crise financeira de 2008 – 2011) em que a “casa” estava 
sempre cheia de desempregados, e vereador da Câmara Mu-
nicipal de Vila Nova de Famalicão, primeiro eleito pelo MAF 
(Movimento Agostinho Fernandes) e depois pelo PS.

Ajudei a criar várias associações e hoje sou Presidente da 
Direção da Associação Gerações, uma associação que nun-
ca parou no tempo e que todos os dias cria e inova.

Escrevi e escrevo regularmente em jornais: “Jornal de Fa-
malicão”, onde comecei, ainda muito jovem, “Democracia do 
Norte” (já extinto), “Jornal Vila Nova”, também já extinto e de 
que fui diretor e “O Povo Famalicense”, onde escrevo atual-
mente. Por vezes, envio também para o “Jornal Público” e 
para o “Jornal de Notícias”, textos sobre temas da atualidade. 
Fui diretor da revista “Páginas de Vila Nova de Famalicão” 
de que saíram, em anos diferentes, quatro edições, um dos 
autores do livro “Cupertino de Miranda – Homenagem Nacio-
nal - 1988” e coordenador do livro “Camilo Freitas – o sonho 
comanda a vida” (2 017), entre muitas outras participações e 
colaborações literárias. Em 2020, publiquei um livro de Teatro 
Infantil com o título “Nove vezes nove oitenta e…”

 Sou também, creio, bom marido, pai e avô. 
A vida já vai longa, mas continua a trazer com ela a neces-

sidade de pensar, construir e fazer…

3. Eu voto Marcelo…

É na qualidade de “possuidor” desta vida acima retratada 
em leves pinceladas que vou votar em Marcelo Rebelo de 
Sousa nas Eleições Presidenciais do próximo dia 24. Não é 
por Marcelo ser “um jovem” da minha idade, resumindo tudo 
isto a um critério cronológico, mas por pensar convictamente 
que ele reúne o “perfil” adequado para ser de novo um bom 
Presidente da República. 

Marcelo não nasceu num “berço de tabuinhas e de colmo” 
como eu nasci, não é filho de operários como eu sou e não 
teve que ultrapassar as dificuldades que eu, com a ajuda dos 
meus pais e dos meus irmãos consegui ultrapassar.

Penso, contudo, que, apesar de ter nascido num “berço de 
ouro”, Marcelo nunca se deixou deslumbrar e envaidecer com 
a riqueza e nunca fez alarde das suas “posses” e dos perga-
minhos da sua família. Teve e tem até, creio, um sentido de 
humildade, de sobriedade e de solidariedade muito grandes 
ao longo da sua vida que o fazem chegar muito perto das 
crianças, dos jovens, das mulheres, dos trabalhadores e dos 
idosos, sem medo de os abraçar e de apertar as suas mãos 
calejadas e de beijar as suas faces de gente anónima que o 
tempo enrugou e “amachucou”!

Marcelo é também um homem confiável, a quem cada um 
de nós poderia comprar um “carro em segunda mão”, sem 
qualquer receio de ser enganado. Sendo confiável, confia 
também nas pessoas.

São estes traços de humanidade que distinguem Marcelo 
de todos os outros candidatos, com exceção, talvez, de Vito-
rino Silva, o “Tino de Rans”, um homem do povo com quem 
Marcelo “se divertiu” alegremente no debate que os dois ti-
veram na televisão. Este saber estar de Marcelo Rebelo de 
Sousa nada tem a ver com a superioridade intelectual que os 
outros candidatos quiseram mostrar ao “Tino” nos debates 
que com ele tiveram!

As pessoas como eu gostam de um Presidente da Repú-
blica sério, bondoso, solidário, sabedor, afetuoso e democra-
ta. Marcelo Rebelo de Sousa tem tudo isto e muito mais. É o 
Presidente cidadão comum com quem concordo, nas suas 
forças e nas suas fragilidades, esperando que se mantenha 
assim no segundo mandato.

Estou bem acompanhado! António Costa, Secretário – 
Geral do “meu” Partido, também vota Marcelo…

Dia a Dia - Mário Martins

Eu voto Marcelo Rebelo de Sousa… 
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Equipamentos municipais já têm 
desfibrilhadores automáticos

O município de Vila Nova de Famalicão adquiriu recentemente 
dez desfibrilhadores automáticos, que equiparam diversos polos 
desportivos e culturais do concelho, nomeadamente aqueles com 
maior afluência de munícipes.

A aquisição deste equipamento insere-se no Programa Muni-
cipal de Desfibrilhação Automática Externa (PDAE) implementa-
do pelo município e licenciado pelo Instituto Nacional de Emer-
gência Médica (INEM).

Para já o programa implicou um investimento municipal na 
ordem dos 15 mil euros, envolvendo cerca de meia centena de 
colaboradores municipais em formação especifica. A formação 
foi concretizada pela CESPU e a certificação foi atribuída pelo 
INEM. 

Os desfibrilhadores, refira-se, são dispositivos portáteis que 
permitem, através de elétrodos adesivos colocados no tórax de 
uma vítima em situação de paragem cardiorrespiratória, analisar 
o ritmo cardíaco e recomendar ou não um choque elétrico, podendo salvar vidas.

Os dez desfibrilhadores foram colocados no Pavilhão das Lameiras, no Pavilhão Municipal de Delães, no Pavilhão 
Municipal Terras de Vermoim, no Pavilhão Municipal de Vila Nova de Famalicão; nas Piscinas Municipais de Vila Nova de 
Famalicão; nas Piscinas Municipais de Ribeirão; nas Piscinas Municipais de Oliveira S. Mateus; nas Piscinas Municipais de 
Joane; na Casa das Artes e no Parque da Devesa.

A Câmara Municipal, recorde-se, tinha já adquirido em 2018 um desfibrilhador automático para equipar o Estádio Mu-
nicipal de Vila Nova de Famalicão providenciado também a formação para seis colaboradores, com certificação atribuída 
pelo INEM. Aquando deste processo o município fez ainda a oferta de um desfibrilhador automático externo e armário para 
a Academia do Futebol Clube de Famalicão, atendendo ao grande número de jovens que frequentam esta infraestrutura.

De 25 de Janeiro a 5 de Fevereiro
Poda condiciona 
circulação na Avenida 
25 de Abril

A Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão adianta que 
todas as árvores do separador central da Avenida 25 de Abril 
vão ser alvo de trabalhos de poda, o que poderá afetar a normal 
circulação do trânsito nesta artéria.   

Os trabalhos decorrerão entre os dias 25 de janeiro e o dia 5 
de fevereiro, em toda a extensão da Avenida, começando junto 
à Estação Ferroviária de Famalicão. As intervenções terão inicio 
às 09h00, podendo prolongar-se até às 18h00. 

A Câmara Municipal pede a compreensão de todos pelos incómodos causados.
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Mais de mil mortos e de meio milhão de infectados depois, 
Portugal volta a confinar para tentar conter a progressão do 
surto de Covid-19. As restrições entraram em vigor às zero 
horas da passada sexta-feira e vigoram até 30 de Janeiro, al-
tura em que expira o decreto Presidencial de um novo Estado 
de Emergência e a situação será reavaliada pelo Governo.

O confinamento deste 2021, que todos esperávamos que 
começasse a ser o virar da página da pandemia, é, em todo o 
caso, mais brando do que aquele que foi decretado de 19 de 
Março a 2 de Maio do ano passado.

Escolas abertas
As medidas decretadas pelo Governo, como não poderia 

de ser face à emergência de saúde pública, trarão impac-
tos distintos nos vários sectores de actividades, com excep-
ção das escolas, que se manterão em pleno funcionamento, 
sujeitas que já estão a uma série de constrangimentos para 
minimizar os contágios no seu das comunidades educativas. 
Estão abrangidos todos os ciclos de ensino, creches e jar-
dins de infância, assim como universidades. De acordo com 
o primeiro-ministro, que na passada quarta-feira se dirigiu ao 
país para anunciar as medidas de um novo confinamento, a 
situação nas escolas é considerada estável e, face a isso, o 
Governo considerou que não há razão para suspender a ac-
tividade, causando com isso danos irreparáveis ao processo 
educativo.

Teletrabalho obrigatório 
Tal como no primeiro confinamento, o teletrabalho passa 

a ser obrigatório sempre que possível. No entanto, as multa 
por incumprimento passam para o dobro, e a situação passa 
a não carecer de acordo entre empregado e empregador, po-
dendo ser determinada unilateralmente.

Comércio não essencial 
fechado

No que toca ao comércio e serviços não essenciais a or-
dem é de encerramento. Farmácias, consultórios médicos, 
dentários e outros serviços mantêm-se abertos. Restauran-
tes, bares ou cafés estarão encerrados ao público, podendo 
apenas funcionar em regime de take-away (comida para fora) 
e entrega ao domicílio. Já as mercearias e os supermercados 
continuarão abertos, com lotação máxima de cinco pessoas 
por cem metros quadrados.

As exceções são os consultórios, dentistas e farmácias, 
que continuarão a funcionar normalmente.

No que toca aos serviços públicos estarão a funcionar 
mediante marcação prévia. Os tribunais manter-se-ão em 
funcionamento.

Nos termos do actual decreto, os ginásios e os cabeleirei-
ros ou barbeiros terão de encerrar durante este novo confina-
mento geral, tal como no primeiro. Já o futebol profissional, 
da I e II Liga, mantém-se em funcionamento, tal como as ou-
tras provas da Federação Portuguesa de Futebol: Futsal, Liga 
Feminina e Campeonato de Portugal.

Cultura volta 
a parar e lay-off

A cultura volta a levar de tabela. Os estabelecimentos te-
rão de encerrar sob promessa de apoios específicos direc-
cionados ao setor.

A servir de retaguarda aos sectores mais afectados pelo 
confinamento o Governo valida o lay-off simplificado com 
acesso automático.

O que permanece 

aberto?
► Mercearias, minimercados, supermercados, hipermerca-
dos, frutarias, talhos, peixarias, padarias;
► Feiras e mercados, mas restritos a bens alimentares;
► Produção, distribuição agroalimentar e lotas;
► Restauração e bebidas para efeitos de entrega ao domi-
cílio, ou produtos embalados à porta do estabelecimento ou 
ao postigo (take-away);
► Comércio eletrónico, sem contacto com o público;
► Serviços médicos ou outros serviços de saúde e apoio 
social;
► Farmácias e outros locais de venda de medicamentos;
► Lojas de produtos médicos, ortopédicos e oculistas;
► Lojas de venda de produtos cosméticos e de higiene, pro-
dutos naturais e dietéticos;
► Serviços de reparação e manutenção (água, energia elé-
trica, gás natural e gases de petróleo liquefeitos canalizados, 
comunicações eletrónicas, serviços postais, serviços de re-
colha e tratamento de águas residuais, serviços de recolha e 
tratamento de efluentes, serviços de gestão de resíduos sóli-
dos urbanos e de higiene urbana e serviço de transporte de 
passageiros), fornecimento de água, a recolha e tratamento 
de águas residuais e outros resíduos;
► Papelarias e tabacarias (jornais, tabaco) e Jogos sociais;
► Centros de atendimento médico-veterinário, venda de ani-
mais de companhia e de alimentos e rações;
► Lojas de venda de flores, plantas, sementes e fertilizantes 
e produtos fitossanitários químicos e biológicos;
► Lavandarias;
► Drogarias, lojas de ferragens e estabelecimentos de venda 
de material de bricolage;
► Postos de abastecimento de combustível e postos de car-
regamento de veículos elétricos;
► Lojas de comércio, manutenção e reparação de velocípe-
des, veículos automóveis e motociclos, tratores e máquinas 
agrícolas e industriais, navios e embarcações, bem como 
venda de peças e acessórios e serviços de reboque;
► Serviços de venda e reparação de eletrodomésticos, equi-
pamento informático e de comunicações;

►Serviços bancários, financeiros e seguros;
► Serviços funerários e conexas;
► Serviços de manutenção, reparações, segurança e vigilân-
cia ao domicílio;
► Serviços de limpeza, desinfeção, desratização e similares;
► Serviços de entrega ao domicílio;
► Máquinas de vending;
► Vendedores itinerantes, para disponibilização de bens de 
primeira necessidade ou essenciais;
► Serviços de aluguer de automóveis;
► Serviços de execução ou beneficiação das Redes de Fai-
xas de Gestão de Combustível;
► Lojas de venda de material e equipamento de rega, assim 
como produtos relacionados com a vinificação, assim como 
material de acomodação de frutas e legumes;
► Lojas de venda de produtos fitofarmacêuticos e biocidas, 
medicamentos veterinários;
► Serviços médicos ou outros serviços de saúde e apoio 
social, designadamente hospitais, consultórios e clínicas, clí-
nicas dentárias e centros de atendimento médico-veterinário 
com urgência, bem como aos serviços de suporte integrados 
nestes locais;
► Estabelecimentos educativos, de ensino e de formação 
profissional, creches, centros de atividades ocupacionais e 
espaços onde funcionem respostas no âmbito da escola a 
tempo inteiro, onde se incluem atividades de animação e de 
apoio à família, da componente de apoio à família e de enri-
quecimento curricular, bem como escolas de línguas e cen-
tros de explicações;
► Escolas de condução e centros de inspeção técnica de 
veículos;
► Hotéis, alojamento local, bem como estabelecimentos que 
garantam alojamento estudantil;
► Prestação de serviços que integrem autoestradas, nome-
adamente áreas de serviço e postos de abastecimento de 
combustíveis;
► Cantinas ou refeitórios;
► Notários, ainda que integrados em centros comerciais;
► Estabelecimentos situados no interior de aeroportos situ-
ados em território continental, após o controlo de segurança 
dos passageiros.

Fique a saber o que pode e não pode operar até 30 de Janeiro

Confinar 
de novo
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Ficamos a saber nas últi-
mas semanas que em Por-
tugal os jornalistas também 
são perseguidos pela execu-
ção do seu ofício. 

Foi há cerca de 3 anos, 
que sem mandato judicial, 
uma Procudora do Ministério 
Público, mandou perseguir 
durante meses, dois jorna-
listas, onde as contas ban-
cárias foram também inves-
tigadas.

Foi no caso do e-Toupei-
ra, mas na investigação do 
Sexta Às 9 era pretendido o 
mesmo. É verdade, o Sexta 
às 9 também esta sob inves-
tigação e as razões são cla-
ras, não fosse este o único 
programa televisivo que faz 
escrutínio ao Governo.

E quando a Comunicação 
Social se encontra debaixo 
de investigação, alguma coi-
sa esta errada num Estado 
Democrático. Mas quando 

nos querem incutir que a 
Venezuela é um Estado De-
mocrático, percebemos a 
dimensão deste Socialismo 
que nos impõem.

E enquanto tudo isso se 
passa, discutimos a cor de 
um baton. É verdade que 
para mim, muitas vezes é um 
dilema difícil, mas nunca por-
que dou palco a alguém que 
não merece dois segundos 
de atenção, o diz.

Porque o que me mere-
ce atenção e revolta não se 
distingue por sexos, mas 
por ações. Tal como quando 
uma mulher é ultrapassa-
da por um homem com pior 
avaliação, para procuradora 
Europeia. E não é por sexos 
é por meritocracia, essa que 
teima em não existir.

Um Bloco que se preo-
cupa mais com a cor de um 
baton, permite que o Estado 
democrático esteja em risco 

desta forma.
E com isso limita também 

a nossa liberdade. E a liber-
dade de muitos pequenos 
negócios.

Ficam as escolas aber-
tas, porque não há coragem 
política para as fechar, pelo 
medo de que a Segurança 
Social não desabe com as 
baixas dos pais. Enquanto 
estamos no topo do mundo 
em contágios e das mortes.

A par da previsão de con-
finamento até 9 de março, 
Marcelo Rebelo de Sousa, 
também nos informa que o 
Governo não foi capaz de 
prever a terceira vaga. Dei-
xa a sensação que houve 
alguma que conseguiu, que 
como sobejamente sabemos 
é totalmente falso, vemos 
este nosso Governo sempre 
agir atrás do prejuízo. 

Escusado será dizer que 
as medidas foram tomadas 

atempadamente, porque não 
foram e vemos os danos. 
Mas a coragem também não 
lhes permite assumir que es-
tão atrasadas. Porque estão! 

Aguardamos pelo cami-
nho que a pandemia nos tra-
ça, porque do Estado só se 
espera a perseguição e um 
autoritarismo disfarçado.

OPINIÃO, por Raquel Pinto

As medidas que não há, 
a liberdade que também não

FAC perde 
frente ao FC Porto

A equipa famalicense de Hóquei em Patins jogou, ao 
final da tarde deste sábado, contra ao FC Porto e perdeu 
por 7-1. Juan López foi o marcador do golo da equipa fa-
malicense aos 38 minutos de jogo.

O encontro que decorreu no Pavilhão Municipal de Vila 
Nova de Famalicão contou para a 15.ª jornada da primeira 
divisão da modalidade.

TEXTO: ANA FILIPA RIBEIRO

FOTOGRAFIAS: JOÃO QUEIRÓS

AVC vence 
CD Aves

A equipa feminina do Atlético Voleibol Clube de Fama-
licão recebeu o Clube Desportivo das Aves e venceu por 
3-1. A 12.ª jornada do Campeonato I Divisão Feminina Vo-
leibol Fase Regular 2020/21 foi jogada no Pavilhão Munici-
pal das Lameiras na tarde do passado sábado.

A equipa famalicense está no sétimo lugar da tabela 
classificativa com 26 pontos.

TEXTO: ANA FILIPA RIBEIRO

FOTOGRAFIAS: JOÃO QUEIRÓS

Bloco questiona 
Câmara sobre alegado 
desaparecimento 
das hortas na Devesa

O Bloco de Esquerda de Vila Nova de Famalicão ques-
tionou o Município sobre a possibilidade de encerramento 
das hortas urbanas do Parque da Devesa. O partido quer 
saber se a Câmara tem conhecimento da situação, se esta 
é a única solição para o crescimento do Citeve, quais as 
contrapartidas pela cedência do terreno, se equaciona 
manter o projecto e, se sim, onde o pretende implantar.

Oa partido lembra que o próprio município define as 
hortas como tendo “como principais objectivos a melho-
ria do bem-estar dos cidadãos através do contacto com a 
natureza, a contribuição para a economia familiar, a sen-
sibilização no respeito pelo ambiente e a disseminação de 
boas práticas agrícolas”, tendo-o adoptado também como 
instrumento para a inclusão de pessoas com mobilidade 
reduzida, e como ferramenta oara associações, escolas e 
voluntariado jovem.

O PS diz que “os famalicenses encontram-se órfãos de 
uma liderança política local adequada aos desafios da pan-
demia”. A acusação é feita numa nota de imprensa em que o 
acusam de não ter Famalicão como uma prioridade: “nos pri-
meiros quinze dias de 2021 confirma-se o que se foi anteven-
do durante 2020: Paulo Cunha não parece concentrado nos 
problemas diários do famalicenses”, apontam, usando como 
argumento notícias de que o actual presidente da Câmara e 
líder do PSD ser acusado “de ‘ingerência’ política por parte 
dos seus companheiros partidários e que lhe enderençam 

conselhos para não meter a foice em seara alheia por, alega-
damente, tentar interferir e decidir o futuro da candidatura do 
PSD ao Município do Porto”.

Neste sentido, os socialistas lamentam que “ainda que 
os tempos atuais exijam o contrário, os famalicenses encon-
tram-se órfãos de uma liderança política”, considerando que 
“Famalicão e os famalicenses precisam de um presidente de 
Câmara de corpo e alma, que assuma um compromisso diá-
rio na procura do bem-estar comum”.

“Famalicenses estão órfãos 
de liderança política local” acusa o PS
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O serviço de entrega gra-
tuita de refeições em casa, 
que a Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão e a 
Associação de Restaurantes 
(ARF) lançaram aquando 
do decreto de restrições ao 
funcionamento do sector aos 
fins de semana, vai passar 
a funcionar todos os dias da 
semana, ao jantar.

O reforço foi anunciado 
na passada quinta-feira pelo 
município, que espera com 
isso minimizar o impacto dos 
condicionalismos que estão 
impostos à restauração, no 
âmbito das medidas de com-
bate à disseminação da Co-
vid-19 no país, e que impõe 
um funcionamento restrito a 
take away.

O presidente da Câma-
ra, Paulo Cunha, justifica a 
medida com a necessidade 
de apoiar um sector cuja so-
brevivência está em causa, 
e que assegura muitos pos-
tos de trabalho: “vamos pro-
longar essa medida - aliás, 
sempre dissemos, ela veio 
para ficar -, e ficaria em vi-
gor enquanto o recolhimento 
estivesse em vigor, e, neste 

momento, mais do que um 
recolhimento estamos pe-
rante um confinamento, o 
que faz com que os restau-
rantes estejam completa-
mente encerrados, do ponto 
de vista de sala para refei-
ções e a Câmara Municipal 
vai estender opara os sete 
dias da semana, sempre ao 
jantar, os apoios que tinha 
em vigor ao sábado e do-
mingo, também para o jan-
tar”. Neste sentido, “o apoio 
que concedemos no recolhi-
mento vai ser concedido no 
confinamento”, afirma o edil, 
segundo o qual a rede com-

preende actualmente 66 res-
taurantes aderentes, que se 
podem socorrer do apoio do 
município “para fazer chegar 
as refeições aos seus clien-
tes, sem quaisquer custos”.

Paulo Cunha, que subli-
nha o “êxito notável” da ini-
ciativa, considera que este 
serviço deverá ser aquele 
que teve mais peso na so-
brevivência do sector, onde 
as empresas privadas de 
entregas ao domicílio im-
putam ao restaurante ou ao 
consumidor custos que se 
revelam incomportáveis para 
a sustentabilidade. “Estamos 

convencidos que esta medi-
da é mujito importante para 
a preservação dos postos de 
trabalho, e é muito importan-
te para a preservação dos 
postos de trabalho no futuro”, 
aponta.

Sem ignorar que a rede, 
que hoje existe e cresceu ao 
longo do tempo, foi montada 
e colocada a operar “em dois 
dias ou três”, o que também 

considera digno de registo, o 
edil deixa claro que também 
a qualidade dos restauran-
tes tem sabido proteger a 
medida e estabelecer uma 
relação de “confiança” dos 
consumidores. 

Para conhecer a rede de 
restaurantes aderentes po-
derá aceder a www.cm-vnfa-
malicao.pt, onde encontrará 
uma listagem. Para usufruir 

do serviço basta que entre 
em contacto com o restau-
rante que pretende requisi-
tar, fazer o seu pedido e ar-
ticular a entrega.

Atendendo a que os es-
tafetas não são agentes dos 
restaurantes ou de opera-
dores protocolados com os 
mesmos, o pagamento terá 
que ser feito por transferên-
cia bancária ou MBway. 

Câmara e Associação de Restaurantes reforçam iniciativa para apoiar sector 

Serviço de entrega gratuita de refeições 
para a operar todos os dias

Iniciativa Liberal enceta contactos 
com partidos e poder executivo

O Núcleo de Famalicão Iniciativa Liberal (IL) encetou uma série de contactos com a 
forças políticas com assento na Assembleia Municipal e o líder do poder executivo com o 
objectivo de “debater os desafios que se colocam ao Município de Vila Nova de Famalicão”.

Os encontros são preferencialmente online face à cruise de saúde pública que vivemos, 
de acordo com a IL, segundo a qual o primeiro já teve lugar na passada semana, com o 
vice-presidente do PSD e o deputado da Assembleia da República, Jorge Paulo Oliveira.

De acordo com a IL, o PS de Famalicão também já confirmou interesse nesta reunião, 
faltando apenas definir o dia e hora, para o efeito. Também o presidente da Câmara anuiu, 
“estando a reunião prevista para a próxima semana, com a presença do seu vice-presi-
dente”.

O Núcleo da IL de Famalicão, aguarda também respostas positivas ao convite formula-
do, por parte do CDS, PCP e BE. 

A IL sublinha que com estas abordagens pretende “contribuir, como força construtiva, 
para visões e propostas alternativas para o futuro do concelho, dentro de um espírito de-
mocrático e de colaboração, tendo em vista um futuro melhor para todos os munícipes.



A Associação Comercial 
e Industrial de Vila Nova 
de Famalicão (ACIF) é uma 
das seis congéneres que 
integram o Conselho Em-
presarial da Região do Ave 
e do Cávado (CEDRAC) que 
subscreve um comunicado 
em que se mostra preocu-
pada com o impacto do novo 
confinamento na sustenta-
bilidade das empresas do 
comércio, serviços e restau-
ração. 

Apela a um regime de 
layoff comparticipado a cem 
por cento pela Segurança 
Social, a adoção de um re-

gime especial de apoio às 
rendas de janeiro e feverei-
ro, e a concretização de um 
programa de promoção da 
retoma das atividades eco-
nómicas mais afetadas pelo 
confinamento, medidas de 
que já deu conta ao Governo

O comunicado subscrito 
pelas associações considera 
que, depois de nove meses 
sucessivos de quebras sig-
nificativas de faturação, é 
de temer que “o novo confi-
namento provoque um au-
mento sem precedentes do 
número de encerramentos 
de estabelecimentos e de 
empresas, o que conduzirá, 
inevitavelmente, à perda de 
muitos postos de trabalho 
e ao agravamento da crise 
económica e social que se 
vive no país e na região”. 

De resto, considera que 
este confinamento deveria 
deixar de fora o comércio de 

proximidades, “que cumpre 
com rigor as normas e boas 
práticas de higiene e segu-
rança estabelecidas pela Di-
reção Geral de Saúde e não 
está sujeito a uma grande 
pressão de procura por parte 
dos consumidores”. O CE-
DRAC frisa mesmo que duvi-
da que “o benefício sanitário 
do encerramento deste for-
mato de comércio compen-
se, minimamente, o enorme 
prejuízo económico e social 
que esta decisão acarreta”. 
Mostra-se agradado, contu-
do, com a grande decisão de 
“interditar a venda de bens 
na grande distribuição que 
sejam tipicamente comercia-
lizados nos estabelecimen-
tos de comércio a retalho 
encerrados”.

Caracteriza ainda os 
apoios anunciados pelo Go-
verno de “manifestamente 
insuficientes”, reiterando 

a necessidade dos apoios 
chegarem às empresas “com 
maior velocidade, disporem 
de um acesso mais alargado 
e simplificado e um nível de 
apoio mais reforçado, sob 
pena de se perderem, irre-
mediavelmente, milhares de 
micro e PME e os respetivos 

postos de trabalho”. 
Entretanto, o Conselho 

integrado pela ACIF apela 
“aos portugueses para que 
cumpram escrupulosamen-
te as regras deste confina-
mento, para que se reduza, 
com o almejado sucesso, o 
número de infeções, respei-

tando, deste modo, os enor-
mes sacrifícios a que estão 
a ser sujeitas as empresas 
portuguesas, assim como o 
extraordinário esforço e de-
dicação de todos os profis-
sionais de saúde no combate 
à pandemia”.
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Posição é assumida no quadro do Conselho Empresarial da Região do Ave e do Cávado

ACIF preocupada com impacto do confinamento 
na actividade económica

Equipamento de protecção 
inteligente chega 
ao mercado em 2022

O CeNTIE, em parceria com o Citeve, está a desenvolver um equipamento de proteção 
individual que protege os profissionais, monitoriza a sua temperatura e taxa de esforço 
cardiorrespiratória e que os avisa, em tempo real, de perigos externos em situações de 
trabalho. Desenvolvido a pensar nos setores da Energia e das Telecomunicações, o futuro 
equipamento, composto por calças, casaco e polo inteligentes, deverá chegar ao mercado 
já em 2022, com os objectivos de “reforçar a segurança, saúde e conforto dos trabalhado-
res”, adianta o CeNTI em nota de imprensa.

Para além da “proteção dos técnicos face a intempéries e a altas ou baixas tempera-
turas, este equipamento pretende salvaguardar os trabalhadores em situações de perigo, 
como o contacto com produtos químicos, líquidos, calor e chama, riscos elétricos, nomea-
damente cargas electroestáticas e arco elétrico, bem como em atividades como a soldadu-
ra”. Terá ainda incorporados vários sensores, através dos quais “será possível monitorizar, 
além da humidade e temperatura ambiente, a temperatura corporal do trabalhador, os ní-
veis da sua exposição a radiações eletromagnéticas e a sua taxa de esforço cardiorres-
piratória”, esclarece o CeNTi, segundo o qual o sistema de sensorização e comunicação 
emitirá um sinal de alerta, em tempo real, para qualqyer situação de risco. 

O fato inteligente, que pretende ainda reforçar a alta visibilidade dos profissionais, de-
verá chegar ao mercado em 2022 e será utilizado em contextos diferenciados, nomeada-
mente em trabalhos nas linhas de baixa e média tensão e na manutenção de sistemas de 
telecomunicações em altura e no subsolo. 

Além de alertar e de prevenir para o risco, este equipamento visa ainda assegurar o 
conforto e a saúde dos colaboradores, contribuindo para uma maior valorização, satisfa-
ção e motivação profissional, conforme explicam os responsáveis do Projeto, por parte do 
CeNTI. 

Os promotores do projeto integram também o consórcio europeu do HARPSENS (Head 
Mounted AR Platform with Plug & Play Sensor Functionality), projeto da área dos têxteis 
avançados, que está a ser desenvolvido no âmbito do programa EUREKA - EURIPIDES2 
em parceria com duas empresas turcas, a AUGMENCY e a ARÇELIK. Focado na Indús-
tria 4.0, este projeto visa desenvolver um capacete inteligente com realidade aumentada 
(Cyclops) e um colete inteligente (SMART VEST) com sensorização integrada na estrutura 
têxtil. Uma inovação que deverá chegar ao mercado em 2022. 

PASEC desafia jovens a encontrar 
os “líderes do amanhã”

A PASEC dinamizou, entre os dias 20 de dezembro de 
2020 e 13 janeiro 2021, mais uma Assembleia Internacio-
nal Juvenil 20.21.

Desenvolvida em parceria com organizações interna-
cionais de juventude de Itália e Espanha e apoiada pelo 
Programa Erasmus + da União Europeia, a iniciativa con-
tou com mais de trinta as atividades realizadas em três 
países em simultâneo (Itália, Portugal e Espanha). 

As dezenas de ações tiveram um formato online e 
presencial a partir do tema integrador “Os Líderes do 
Amanhã”. O tema principal da AIJ. 20.21 foi “Habitamos 
nas Margens para além do Horizonte”, mas estes últimos dias foram dedicados a descobrir 
as qualidades que as crianças e jovens têm de ter para enfrentar os desafios que ainda 
não foram inventados. “Foi um dos principais pontos de reflexão que, numa fase em que 
exige aos cidadãos rápidas adaptações, sacrifícios e que até se abdiquem de liberdades 
que se consideravam como adquiridas, é fundamental formar as gerações futuras sobre 
o compromisso com a Democracia, a Liberdade e a Educação para a Cidadania Global”, 
descreve a PASEC, segundo a qual o evento envolveu sete territórios, três países e mais 
de oito centenas de crianças e jovens.

A Assembleia Internacional Juvenil continuará ainda durante o mês de janeiro e feverei-
ro de 2021 em formato online, integrando desta vez cinco países Portugal, Espanha, Itália, 
Hungria e Albânia.
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VENDO
Terreno para construção 

em Avidos c/ 2.300.
TLM.: 969 994 181

DIVERSOS

PART-TIME
DAS 16H AS 20 H

300/MÊS FIXO | M/F
ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 

VENDO
Casa grande c/ terreno 

em Calendário.
TLM.: 969 994 181 

VENDO
Terreno de construção c/ 
2750m² em Calendário.
TLM.: 969 994 181

25 ANOS DE ATIVIDADE

EMPRESA 
CERTIFICADA

VENDO
Lote de terreno em Delães 
c/ todas as insfraestruturas. 

Bem localizado. 
Boa exposição solar.

TLM.: 962 189 593

VENDO
2 Máquinas de Bordar 

de 12 cabeças. 
A trabalhar.

TLM.: 969 994 181 

RECOLHA DE SUCATAS 
AO DOMICÍLIO

Valorizamos a sua 
sucata.

TLM.: 931 989 019 

NÃO TEM TEMPO PARA PASSAR A SUA ROUPA A FERRO? 
NÃO SE PREOCUPE MAIS, EU ESTOU AQUI PARA O/A AJUDAR.  TLM.: 969 257 802

ALUGA-SE
Apartamento T3 
em Vermoim na 

Rua das Flores c/ 
duas garagens.

TLM.: 935 936 424
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RELAX
PORTUGUESA 

Quarentona, meiguinha e 
carinhosa. Atende nas calmas.

TLM.: 914 481 098

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363FAMALICÃO

Loira, sexy, magra, peito 
durinho, oral natural, 

adoro 69, mi... 
Todas as posições

 nas calmas.
TLM.: 918 081 000

RELAX RELAX

HOMEM JOVEM 
Atende homens, 

senhoras e casais.
TLM.: 910 434 140

ANA
PORTUGUESA
TLM.: 913 152 177

TARADINHA 
RECÉM CHEGADA
Olá meus amores, sou  uma meni-
na cheia de fogo e acabadinha de 
chegar a Famalicão. Procura ter 
momentos de puro prazer, adoro 

chupar um pau ao natural, colocar 
a minha boca quente nele, adoro 
mi... e principalmente me vir na 

sua boquinha. 69 completo, posi-
ções variadas s/ tabus. Quero sen-
tir você de 4, cuzinho apertadinho. 

Toda completa. Vem-me visitar.

TLM.: 910 690 138

RELAX RELAX

LOIRINHA CALIENTE
Meiga, sou mulher fogosa e 

cheirosa, lindas mamas naturais 
para uma boa espanholada. Adoro 
uma boa língua e faço o* capricha-
do profundo, sou completa. Tudo 

nas calminhas, estilo namoradinha, 
apartamento privado e discreto.

TLM.: 912 465 819

KELY
Safadinha, meiguinha, 

convívio s/ pressas, 
envolvente, c/ acessórios, 
massagens e muito mais...
TLM.: 915 637 044

RELAX

ANUNCIE 
AQUI




